
dinitivo, que 'harmonise o in-

" teresse dos povos com as con-
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Caminho de Ferro de lalle do Vouga

Nem para traz, nem para

diante. Tudo na mesma.

De quando em quando,

inventa-se qualquer noticia

para illudir os ingenuos e não

fazer caducar a concessão. In-

felizmente, porem, essas fre-

quentes mentiras mais desa-

creditam e prejudicam ainda

os concessionarios, que deviam

confessar com franqueza as

difficuldades com que luctam

para assim interessar em seu

favor a opinião publica.

Essas difficuldades são de

toda a ordem: technicas, finan-

ceiras, judiciaes e politicas.

Não ha ainda traçado de-

veniencias da companhia e corn

as condiçôes economicas da

concessão.

Ainda á ultima hora sur~

giu a desarresoada preterição

de fazer dar ao caminho uma

enorme curva, que o desvia da

sua linha natural, toma a

construcção muitissimo mais

cara, e alonga extraordinaria-

mente o trajecto, para servir

caprichos e vaidades.

Com essa pretendida va-

riante, que só consegue atra-

zar e ditíicultar os estudos in-

dispensaveis para a constitui-

ção da Companhia, são postos

em grave risco os legítimos in-

teresses d'esta cidade, e os de

toda a região do Vouga.

Cnmprimos um dever pa-

triotico chamando a attenção

dos aveirenses para este caso

gravíssimo. Não nos deixemos

seduzir com a promessa de se

fazer a estação no centro da

cidade. Pouco nos importa is-

so, desde que o caminho de

ferro, pela carestia do trans-

porte, e pela demora no per-

curso não sirva a ninguem.

Ha interesses que se não

conciliam. Desconñemos por-

tanto dos que zellam os seus,

fingindo zeller os nossos.

Se ha um grupo de capi-

talistas extrangeiros dispostos

apôrhombros á empreza, é

sob a condição do estudo da

linha, os convencer de que

'não vão deitar fora os seus

cspitaes. ora basta que elles

vejam o disparate d,esse pre-

tendido traçado, e que vejam

por elle o mais que pode sur-

gir' das exigencias da mesqui-

nha politica indegena, para

desanimaram de todo.

a A facilidade com que n'es-

'te pàiz se sacrificam as _con-

veniencias publicas aos inte-

resses individuaes acoberta-

dos pela politica, faz descer-

çoar as iniciativas mais_ arro-

jadas. .

Ora nós, se appmamos en-

thusiasticamente a ideia do

Caminho de ferro do Valle do

Vouga, é para que elle seja

isso, e não outra cousa. Tor-

cêl-o e desviul-o para uma on-

tra região poderá ser muito

bom, mas não nos serve.

Aveiro rica evidentemen-

te logrado, se é que mais tar-

de ou mais cedo não tica es-

  

   

 

    

   

            

    

   

   

   

 

  

   

  

 

   

 

_brilhado completamente d'es-

se importante melhoramento.

O caso é para ser bem

pensado; nâo estejamos nós

proprios a atear o lume que

nos pode queimar.

Os concessionarios já ti-

nham tempo de sobra desde

1887, para assentar no traça-

do definitivo do caminho, an-

tes de entrarem em negocia-

ções para adquisição de capi-

Deolara-se que o pro-

gramma exposto no jar-

dim publico quando to-

ca a banda de infante-

PUBLICA-Sl] l's QlllllllS-Flllllts r curtiu i'
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COITOS) argolinlras-õ premios-

.Para todos os corredores.

fiscal da pista, Manuel do Sa-

ma n.“24, não é escri- cramento Junior.-Juiz da porti-

pto pelo seu meets-e, o

sr: Joaquim Alves Fel'-

ven-a.
___ _..._ H_ n. .

Deve ser publicado hoje no «Dia-

rio do Governo» o decreto que demit-

te o sr. conselheiro Jeronymo de Vas-

concellos do cargo de inspector gera

dos impostos.

Não julgamos preciso ' fazer com-

mentarios a esta brusca exoneração,

tags_ A sua volubilidade em cujos precedentes todos conhecem.

assumpto de tal ordem não

pode ser boa recommendação

para os mercados em que a

concessão se offerece, nem po-

de crear adhesões sinceras, ou

appoios incondicionaes.

Nós _com franqueza o di-

zemos. Continuaremos aadvo-

gar com calor e energia a rea-

lisação d'este melhoramento,

se realmente o fôr para Avei-

ro e para a região do Vouga.

Se não, não.

. _.____..___ -_

Commemoração

O que podemos nsseguraré que, se

alguma. cousa de gravemente irregu-

lar se descobriu n'squella inspecção

geral, a responsabilidade não é só do

funccionario demittido, e um inquerito

rigoroso a esses serviços traria á. luz

da publicidade bem maiores escanda-

los do que se suppõe, e nomes de

muito. gente que passa por ahi com

excellente credito de honradez.

.+-

A junta de parochia de

Vallega, concelho de Ovar

afóra no domingo, em hasta

publica, uma porção de baldios

que estavam sendo suhrepti-

ciamente usurpados por al-

guns moradores visinhos.

Contra essa. deliberação da

Na quinta-feira celebraram junta houve ha tempos recla-

missa no oratorio particular

do solar da Oliveirinha, suf-

fragaudo a alma do dr. Fran-

cisco Maria da Graça Matto-

so, os reverendos srs. Arey-

preste Prior da Vera-Cruzge

os priores da Oliveirinha e_

Nariz. A este acto assistiram

as sr.“ condessa de Calhariz

de Bemñca, D. Alice Mar-

tins de Castro Mattoso, D.

Helena de Vasconcellos e D.

Ernestina Côrte Real e os srs.

conselheiro Francisco de Cas-

tro MattOso, dr. Fernando

d'Almeida Azevedo, dr. Bar-

bosa de Magalhães, dr. João

Antonio de Sousa, dr. Anni-

bal de Vasconcellos, Antonio

Luiz de Sousa, Miguel Fer-

reira d'Araujo Soares, Virgi-

lio de Sousa, .Manoel Dias

dos Santos Ferreira, Marques

Gomes e muitos caseiros e

serviçaes da casa.

Na egreja parochial da

Oliveirinha celebraram tam-

bem missa. com o mesmo fim

os reverendos srs. Prior d'Ara-

da, Joaquim Coelho e Anto-

nio Vieira.

 

Consta-nes que na Costa_

Nova um cão raivoso mordeu

outros da especie e universst

de servxr, ante-;hontwi'f' '-'
..~., -e
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Realisa-se amanhã em Es-

pinho a pomposa festividade

em louvor da Senhora da Aju-

da, cuja romaria desperta sem-

do grande ali a afluencia de

forasteiros.

Tambem se realisa na car-

reira de tiro uma sessão da

Unir-'io dos atiradores civis de

Espinho, que está chamando

muito a attenção dos adiciona-

dos, pois ha para ella bellos

premios, sendo um offerecido

por El-Rei.

Mattoso, dr. Antonio Emiliol

' -connnnosns:

,tonio “Maximo, Antonio

Armando Regalla, Frederico d'Al-

mação para a auditoria admi-

nistrativa d'estê'ii'districto, que

a julgou improcedente, pen-

dendo mesmo contra esta sen-

tença no Supremo Tribunal

Administrativo. Ns. ultima ses-

são da auditoria distribuiuse

nova reclamação sobre o mes-

mo objecto, requerendo-se a

suspensão da praça. O digno

auditor indeferiu este pedido

de suspensão, por entender

que do acto da arrematação

não resultava damno irrepa-

ravel.

_+1

Io Pilar-ol

Pensou-se na realisação de

novas corridas velocipedicas,

pedestres e de argolinha, no

Pharol, para amanhã, e de fa-

cto as vamos ter.

Entre as familias alli a ba-

nhos abriu-se uma nova subs-

cripção para a acquisição dos

premios destinados aos corre-

dores-vencedores, e n'ella se

inscreveram todos, tão bôa im-

pressão deixou de si a. tarde

das primeiras corridas alli ef-

fectuadas n'este anno.

Damos em seguida o pro-

gramma:

1.a Corrida - Pedestre, (JU-

Nlons) 70 metros-2 premios-cou-

REDOnEs: Arthur Coelho, Frederi-

eo d'Almeida Pinheiro, Lourelio

Regalla e Luiz Firmino Regalla de

Vilhena.

2.' Corrido-Velocipedica, (sn-

mens) 1.100 metros-3 premios

Antonio Coelho,

Antonio Maximo, Armando Regal-

la e João Lopes de Almeida.

3.' Corrida-Velocipedica, (NE-

GATWA) 50 metros-2 premios-

compostas: Antonio Coelho, An-

Soares,

meida Pinheiro, João Lopes d'Al-

meida, Luiz Firmino Regalla de

Vilhena, João Soares, Nuno Soa-

res e Virgilio de Souza.

4.' Corvida-Velocipedica, (JU-

Nlonsl 500 metros-2 premios-

connnnonrzs: João Soares, Luiz

Firmino Regalla de Vilhena, Nuno

pre grande enthusiaBmO, 8“"- Soares e Virgilio de Souza.

Intervallo

5.' Corrida-Pedestre, (Cam-

peonato da Barra) 90 metros

-- 3 premios-continuasse: Alfre-

do de Vasconcellos, Antonio Coe-

lho, Antonio Maximo, Armando

Regalla, João Lopes d'Almeida,

João Soares e Virgilio de Souza.

6.' Corrida-Pedestre, (cosm-

CL'Los)-2 premios-Para todos os

corredores.

da, João de Moraes Machado-du-

ry du chegada, Dr. Antonio No

gueira Souto, Dr. José Soares Pin-

to de Mascarenhas e capitão Luiz

de Vasconcellos Dias.

Commissão da distribuição de

premios-D. Alice Lopes d'Almei-

7.“ Corrida-Velocipedica, (ms- '

tllllllll

   

boa, seguindo d'ah¡ para S. Thomé.

;onde vae tomar posse do logar de

;juiz de direito da 2.' vara, a que

âfoí ultimamente promovido, o sr.

idr. Francisco Manuel Couceiro da

lCosta Junior.

I _Estiveram em Aveiro os srs.

José Rodrigues Pardiuha. Manuel

illedrigues Paulinha, Manuel Gou-

çslves Nunes, Antonio Joaquim

Soares de Resende. Manuel For-

da, D. Alice Regalla. D. Branca reira e José de Castro Sequeira

Soares, D. Deolinda Dias, D. D0-

res Salgueiro, D. Elvira Pinheiro,

D. Esther Souto, D. Josephina

Vasconcellos Abreu, D. Luiza Re-

galla, D. Maria Candida da Fon-

seca, D. Maria Eduarda d'Eça, D.

Maria Joanna Mascarenhas e D.

Maria Regalla.

As corridas começam pelas 4

horas da tarde.=Assiste a fanfar-

ra da «Secção Barbosa de Maga-

lhães do Asylo Escola Districtaln.

Ao Pharol vae decerto

muita gente amanhã.

 

--.--- -- l

Vidal.

-Com sua espesa e sogra, par-

te amanhã para Leiria o sr. Alfre-

do Esteves Ferreira.

_Está na sua casa 'Jo Fcirral,

de Souto, o sr. .lr. lgnacio Alberto

José Monteiro, digno juíz (la co

marca (le Vagos.

_Está na Gandarinha a sr.-

condessa de Penha Longa. i

--Da sua casa de Paradella re-

gressou ao paço arcluepiscopal de

.Braga o sr. l). Manuel Baptista da

,Cunha, Arcebispo Primaz.

-Esteve em Aveiro, de regres

No domingo houve festa so dos exercicios do outomno, osr.

rija na Oliveirinha, assistindo

a; reputada banda de infante-

ria n.° 24, sob a habil regen-

cia do sr. Joaquim Alves Fer-

reira.

A banda do 24, que tem

um selecto e variado reperto-

rio, executou alli o seguinte

programma, que foi muito ap-

plaudido:

De Madrid a Pa--riz (Pol-pourri);

Festa no Minho (rapsodia); Deva-

neios Campestres (pol-pourri); Mo-

leiro d'Alcalá (pot pourri); [Fantasia

de diversas zarzuellas; Festa no

Alemtejo (rapsodía); La. Fen'e (suite

espagnole).

-ñ.w“...

Mercado Manuel

Fil-mino

Está sendo elaborado o

projecto da ampliação e alar-

gamento do Mercado Manuel

Firmino, de modo a poder

comportar todo o' movimento,

que cresce dia a dia.

._+_a

Em S. Jaci'ntho houve

hontem lenços de boa ' sardi-

nha, que produziram entre

100 e 2003000 reis.

No mercado corre hojeo

milheiro a 700 reis, _0" o mari

continua bom havendo. prova-

bilidades de boacolheitai, .
___-.-__

Apontamento¡ de

cal-talv-

O Annlvcrcan'os-Fnzem :unos:

Hoje, o sr. Bernardo Pereira

Leitão, Porto.

Além d'amanhã, a sr.“ D. Ma-

ria Eduarda d'Almeida d'Eça e o

sr. Raul Ferreira Vidal.

ilontem passou o anniversario

natalicio da sr.a D. Josephine de

Vasconcellos Abreu, gentil lllha do

illustre professor, sr. dr. Vascon-

cellos Abreu.

Por tal motivo houve festa no

Pharol, onde estão a banhos. dan-

çando-se á noite, sob uma vistosa

verbena adrcde feita em frente da_

habitação de sua ex.a

_Tambem completou no dia

16 do corrente 83 annos de edade

o sr. Francisco Manuel Couceiro

da Costa, ultimo morgado de Vil-

larinho.

O Chegadas e partidas:

Está em llhavo o sr. conselhei-

ro Antonio José da Rocha, respei-

tavel juiz do Supremo Tribunal.

-Já está em Aveiro com sua

esposa o sr. dr. Eduardo Silva..

--Vieram à Oliveirinha o sr.

dr. Annibal de Vasconcellos e sua

esposa. .

-Està em Anadia, de visita ao

sr. conselheiro Jose Luciano, o sr.

conselheiro Antonio Candido, pro-

curador gcral da coroa.

-Esteve em Aveiro o sr. Al-

fredo Gomes. l.° oilicial da repar-

tição de contabilidade do ministe-

rio das obras publicas, que veio

em serviço de inspecção.

Victorino Godinho, digno aspirante

a oliicial d'infanteria, retirando pa-

ra Coimbra.

:Esta em Aveiro e demora-se

eulre nos alguns dias, a sr.l con-

dessa de Calhariz de Bemíica, uma

das damas mais rcspentaveis da

primeira sociedade da capital.

_Tambem estiveram n'esta ci-

dade e na Oliveirinha o nosso ami-

go sr. dr. Annibal de Vasconcellos

e sua exmf esposa.

_Regressou de Pedregães (Vil

la Verde) onde to¡ torpedosdo sr.

dr. João Feio Soares _de .Azevedo,

secretario geral d'este districto, o

nosso college, sr. Marques Gomes.

O Hamas :praias:

Estão no Forte a sr.“ D.“ Luiza

Leigneux, sua nora, a sr.“ BACH¡-

ra Mendes Leite, e seus netos D.

Maria Luiza, D. Laura e Antonio,

de Moraes Machado. _ r

-Foi a Espinho passar( alguns

dias em companliia'de seus dos o

sr. dr. Barbosa' de Magalhães, fl'-

lho.- ›_ - r r .4

-De visita, seguem; hoje para

aquella praia. o sr. Jeremias Lebre

e sus esposa; r ,

_Esta no Pharol o sr. Carlos

dos Santos Natividade, alumno da

Escolà do Exercito.

;Para Espinho partiu o sr.

_Jayme At'freixo digno capitão do

porto de Aveiro, com sua familia.

--Gom suas gentis [ilhas, D.

Palmira e D. Gabriella, estiveram

no'Phsrol a sr.' D. Georgina Ma'

chsdo_ de Mello e seu marido, sr.

dr. Antonio Carlos da Silva Mello

Guimarães.

-Regressou das Pedras Salga-

das à Costa Nova do Prado o sr.

Mario Pessoa.

O Datafes:

Continua melhorando do ata-

que de rheumatismo agudo que

soli'reu ultimamente, a sr.' D. Ma-

ria d'Arrabida de Vilhena d'Almei-

da Maia, viuva do conselheiro Ma-

nuel Firmino.

-No Pharol tem passado in-

commodada de saude uma irmã

do sr. dr. Sanches da Gama, escla-

recido professor do lyceu central

de Coimbra.

_____._.__

Tocou na quinta-feira á

noute no jardim a excellente

banda do regimento de infan-

teria n.° 24, agradando o des-

empenhp do seu novo re-

pertorio, muito principalmen-

te a linda valsa Les .Rates

Blanches, que foi bisada. Mui-

to bem.

O programma foi o se-

guinte :

1.' PARTE-A los toras de

Corda (ordinario). Estrella do

Minho (ouverture).

La Fer-ie (suite espagnole). Sm'

Nostri Monti (serenata).

2.“ PARTE-De Madrid

a Pariz (pot-pourri). Roses

Blanche:: (walsa); Viva la.

Gracia (passscalle).

?Parliu no dia l7 para. Lis.
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_l Carta do Porto

19 de setembro

Domingo. ás ll horas dn

manhã, realisn se em Espinho

um concurso de tiro, na enr-

reira da guarnição do Porto.

Deve ser interessante esse

certamen, onde vão scr dispu-

tados valiosos pruuios. Uni

d'elles foi olforecido por S. M.

El-rei, sendo um binoculo de

aluminio polido.

Muita gente prepara-se pn-

ra assistir á. lenta, purtínd-›

d'aqui no comboyo que sae da

estação de S. Bento as Sl ho

ras e 59 minutos da manhã,

chegando no apendeíro do Sis-

to ás 11 horas e 13 minutos.

De Lisboa tambem se espe-

ram muitas pessoas de distinc-

ção, e entre elias o sr. general

director geral dos serviços da " '

arma de infantaria.

_Continua na. mesma, a

gréve dos operarios das pe-

dreiras. Com a falta da pedra

estão paradas quasi todas as

construcções d'esta cidade, in-

cluindo o novo hospital da ir-

mandade da Lapa.

Parece que já se recebe-

ram adhesões de alguns mes-

tres pedreiros, declarando oc-

ceitar a no va tabella de pre-

ços.

--O sr. dr. Simões dos

Reis que estava interinamente

exercendo as funcções de juiz

do l.° districto criminal entre-

gou ante-hontem a jurisdicção

_ao sr. dr. Margarida Pacheco,

"Que“ regressou de Vizelln. Hou-

se, depois uma conferencia en-

tre', os dois magistrados, do

"que resultou que ojuiz substi-

tuto não attendesse á. promo-

ção da querella, promovida

pelo dr. delegado, e lavrusse

despacho, mandando archivar

o processo.

O auto apresentado pelos

peritos, declarava que não

houvera envenenamento inte-

rior, mas apenas asphyxia pe-

lo acido carbonico. O sr. dele-

gado dr. Aderito Alpoim ag-

gravou d'aquelle despacho pa-

ra o tribunal da Relação.

›-Deve realisar-se no do-

mingo em Mathosinhos a ulti-

ma tourada d'esta epocha.

-O sr. dr. Francisco Mar-

tins, lente cathedratico da Uni-

versidade de Coimbra, e reitor

do lyceu central d'esta cidade

pediu ao ministerio do reino

auctorisação para installar al-

gumas das aulas do lyceu no

ediíicio onde funcciona o tri-

bunal do 3.° di'stricto criminal

que tambem está na rua de

S. Bento. Agora, porém, foi

indeferido esse pedido, porque

o ministerio da justiça não pô-

de' encontrar casa, onde insta-

llasse aquolle tribunal.

-Já não é amanhã que

deve inaugurar-se a compa-

nhia italiana, por que ella ain-

da sae hoje de Cadiz, por via

marítima, 'e por isso não pode

aqui chegar antes de domingo.

Provavelmente a inaugu-

ração é na .segunda-feira 22.

Diz-se que sobe á. scens a

operetts em 3 actos, musica

de Warney, Fan-fan, la Tuli-

pe. E' a'peçs destinada á des-

pedida dos gaditanos.

A. 1'. 4.



1 ' d'aquella soberba obra é ex-

clusivamente do sr. bispo-Cou-

' V ' de. Elle foi, 'por assim' dizer,

-_. . o seu engenheiro_ e architecto.

r bwsrphr d ;'_Õs parem.; artistas“, 'sex-
emmeilzle prehldo wnlmwní cepção dos @moram-'são todos

se sem¡ latim-10.50' e 0'* 'de Carregosa, sua terra natal.

nossos memos 1“'P°”W:?lw°" Todos esses artistas souberam

Comprehender e executar, ri-

gorosa e perfeitamente a *arro-

jada obra que s. ex.I planeára,

como souberam executar mui-

tas outras obras de arte e de

gosto que aformoseiam a Quin-

ta da Costeira.

Sua ex.a rev.Im tem alli co-

mo que creado e desenvolvido

uma escola de notaveis 'artis-

tas, e já. d'isso deram brilhan-

robustecer um povo que por

all-ss cresceu ese tornou gran-

de, e que pela carencia ou fra-

queza d'esses pergaminhos de

olítr'ora se vas abeirsndo do

abysmo e da morte. ' Saida
M

MORAES SARMENTO .. E os que comprarem coi-
I sas para tirar para fora de que

se deva. pagar portagem, po-

del-as-hão comprar livremente

sem nenhuma obrigação, nem

diligencia, e tão sómente antes

que _a tirem da_ dita villa, ou

termo arrecadarão com os of-

ñciaes a que pertencer sob a

dita pena de desencaminhados.

CAPITULO LXI

Desencamipnhado

     .MEMORIASMAYEIRO
FORAL DA VILLA DE AVEIRO

CAPITULO LX

      

  

   

   

  

           

  

  

  

  

     

 

dações das casas ondg" hão
  

      

   
que para isso seria preciso fa-

zer um grande livro que nar-

rasse os seus impórtantissimos

serviços prestados á Religião

e ao Estado, durante cincoen-

ta mmos de vida publica. Es-

se livro“é' 'pi-ecisoque' 'se faça

e de certo será feito, um dia,

para mostrar a um povo deca-

dente como, pelo caminho da

honra e de. trabalho, se chega

ás maiores culminancias so-
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Sub-dircctor do Instituto Bacteriologico

' Assistente da consulta de creanças

no Isowa de 8'. José
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RESIDENCIA: Edificio do Insti-

tuto _ao Campo de Sant'Anna.

bh_

Um :pan

Na província de Michigan

haviam oito garotitos cuja

brincadeira favorita era ape-

        

    

 

  

   

 

  
  

  
  

  
   

   

ciaes. e Pam se vêr a toda a tes provas na 1restauração da drejar os tramways, brinca- por saida dm) é'7 c ,
'

- I
luz da sua grande Obra, que O Sé _Velha, emmebra, em que dexa estupida. e de grandes O _1_ _ dos da dita ur_ CAPITULO LXIV- - muito se distinguir-am. ¡nconvementes_ s prev1 igia , _ p _ _“Obra blspo de 001mb"“ é ° - - .- . - ta em osto ue não hajam de PPCVHGQIHÚO'
mais pratico, um e prestante O que é o Santuario de Apolicia,consegmndo apa g p q ~ ~ .  

pagar não serão'exousos d'es-

tas diligencias d'e'stes dois ca-

pitulos atraz das entradas sai-

das c'omo dito é, sob a _dita

pena.

  Lourdes em Carregosa, só vis-

to. Não se sabe se admirar

mais a elegancia e altura das

torres, a magestade do tem-

plo, os bem lançadoseprópor-

eionados arcos de castanho,

nhar os gaiatos, levou-os á

presença da' anotoridade judi-

cial que os condemnon a to-

dos, mas o 4 juiz desejoso de

conciliar ps direitos da aucto-

ridade paternal com as exigen-

cidadão portuguez dos tempos

modernos, como tem sido, no

conceito d'um notavel escrip-

tor e orador contemporaneo,-

um dos maiores homensde go-

verno que tem tido a Egreja

 

    

   

  

  
  

   

  

  

  

            

    

 

  

 

  

   

        

    

  

 

  

   

  

 

     

    

     

   CAPITULO LXII

 

   

  

  

¡lmitaum as galerias e obras de telha, a' ciasda lei, consentiu: que os - Entrada m_ a "a dans'. menores posto que as 'Provam-no o Muzeu da gr““ o“ tl'rono em forma de Paes doñgaromos 65001118558!“ r p ~' ' g ' nà'o tenham,íque vivem comoUd“,eamj e O Seminario de cascata, coberta de verdura estas duaspenas: pagar tres
  

  
As mercadorias que vie-

rem por agua, não as tirarão

em terra sem as manifestarem

aos officiaes a que pertencer

sob a dita pena de desencami-

nliarem.

CAPITULO LXIII

Saida por agua

  

com a agua a deslisar suave-

mente, os quatro evangelistas

e Senhora de Lourdes, telha-

; Sé Velha; os seus escriptos, d“ em 8“““th anomsa'
' _mente, e collocados no fron-allocuções e discursos; osmtul _ _ _

gm, da sua caridade; 0,, QUEespicw, bem como as armas

_ pinos da sua dedicação 1° 51'- PMPO-florido, lambe?)

v tica e as torrentes da wma, comm 81'ami?? “ao se_ Babe? "5p"
n'erosidade; o seu indisclílâgríãiii ”e funny“: ma!“ a: execu'

e_"_i._nquebrantaVel altruismlam se '3° d ?mas alface“ t'abalhoa

la'butação incessante e for-R“Ch""Ím: mm“? de' Carregosa, 3°

dave] em prol da estreita meo( “50° e d"':fçã? ,de ”dos '31'

~ a: ;liança entre a Egreja e o i 3“ Pelos ex' B'3P0'00nde¡

_ ^ :fi-tado; o proteccionismo á claoíiíjj Para_°a¡°“]ar ?aqua fm a

se operaria, quer insinando-a feat* de ma“guraçaor em 31
._ « e educando, como em Cane_ dZagosto, basta attender anne

i . Viggo“: quer coadjuvando o sorri'.ella tomaram Parte _011100_ B ,,ékemdepízorm residem_
",;ÊViver com avultadas esmolas e' b'sposa lenjes de thÊOIOB'mv 9°' mag“ 'park ,ia ma Êourdalo_
i -V'Êconsuucção de casas baratas n°305) mim-05 ele“gosañmla' na foi não ha mezés 0,.@comb em Coimbra_ res, medicosbpdvogados,“jor- Bi' la. *P ' p

i O “mal bispo de COim' “al'stF'l'àe'ffMlQP”milha??? life_ llEiramínada a sua escriptu-Í ' 'bm é a mam energma Mim' pag:: “m“jfàta a'et'ltró do ração, reconheceu-'se Que o de-, dade, roductora e a mais alta . _ _ 7 _- ' - . . _
l E - 4 envergadura moral d'esxes tem- SanÊÉêlÊb É ;mar-00m ,113* É:: se ;eleva a 1.500.000 fran

procisyâñ_ '
pos de indííi'erença e de deca- _ 4 !nofllllmllapeluilafva' A¡ vicümu d'eate 5mm_
(lenda que atraveémmm- E' a md” :dçí'zgumlil'àçom vem ao', ceiro são especialmente Padresmais nobre expressão de cara- “PÊÊãr-gi, das 9mm concordata, um¡ tambem ha um ministro
cter 'e da .honestidade, e reune, ?M'íãiuifmgPorgugste mesmo.. plan¡ atenci'año. e um addido
eu) singulare maravilhosa sync > Jill-9141?_-tmham de é-lgüáixada_

these» a energia da “tivmñdér 'ql' › .r Eiggimil'la? WP”” l I gatuno de nome Marcel
o brilho dalidéa ao brilho'i'ilâ" Pied, publicoh ha tempos um
acção- _ Í " :'ÍÍ- “mllf'âiêtinéã ?laãeado-'v opusculo intitulado «A arte de

WMP“? descrever 11:” ala' *énnhsr na Bolsa», que obteve
q 'e 5.“”me em, ”ta 'ff-_z ._ --= -- 7;; . .um certo successo.photograplna, basta referir-me J V_ N@1105198497595'Jgfgf13 í' l segundo 'amzmam os me-apenas ao presente facto nota- Vida; querícscneveudeouorap- dia“ é um degenémdco cuja

vel da sua vida-á fundação do, quer procedendc,'dõíspen-_ -rapoinsabmd-nâd não é com_
d'um soberbo Santuario á Se- :aumentos prímaeiaes'onorteí- “FEM, _
nhora de Lourdes, que, com &ln-Religião e Patria! A fúh'J ~ ' ' A '
sm irmão D. Prior de Cedo- dação do Santuario de Laábp'amáñ, 'lim-dh¡ “à FW'
feita, acabam de abrir 'ao cul- des, em Carregosa, traduzbem Í' !song-,qua fariam .mma. que.
to na sua magnifica Quinta da 8888 lema. ObjeCtiva opel-pes¡ ;Ê'Eóüqüm'gznãimaãt
Costeira em Carregosa. túa a sua grande fé religiosa: iposi'çñgi _FabrilaAi-tistícja «Sin-

O templo levou tres annos e mostra que pela fé e pelo 3”' ”umha" “BW“ PM'
a construir. O risco e direcção culto' das sãs virtude se deve

Coimbra, Os primeiros da Eu-

rnp:1;:l. edificação do bairro

operarioc a restauração da

dollars de multa ou açoitar os

ñlhos'. ' ' 4 ' '

' Ora, para alguns paes, a

ternura está acima da econo-

mia., para eutros, succede o

contrario. Pois dos oito paes,

sete decidiram-se pelo açoíte,

havendo, pois, só um unico

que preferiu pagar os tres dol-

lars !

E' d'esperar que a garota-

da norte-americana abra uma

subscripção para erguer uma

estatua a esse pae admviravel

e desinteressado.

_+-

Um antigo advogado de

  

     

   
      

    

    

    

   
     

    Os que houverem de car-

regar para fora. podel-o-hão

fazer livremente sem nenhuma

obrigação nem deligencia- com

tanto que antes que partam e

alevantem ancora, desembar-

quem com os o_ ciaes a que

pertencer sob ' v ' de desen-

camínharem as mercadorias, e

não o navio .nem as outras

cousas, salvo se por outro di-

reito real forem v perdidas, e o

mestre do barco que assim

partir sem a dita manífestaçü

perderá. mais por cada vez du-

zentos reaes para a portagem.

Na dita maneira se pagará

portagein em Aguada como

termo da dita villa que ainda

é. E assim avelãs de caminho

pelo senhorio de Aveiro, posto

que não seja da sua jurisdic-

ção. por não haver memoria

que deixasse ahi assim de pa-

gar. Declaramos que se não

pagará na dita villa nenhum

direito de disima. nem porta-

gem de quapsqiisr;mercado-

rias e cousas ,que ejam trazi-

A ;das á ditalvilla_ por quaesquer

pessoas para se ahi embarca-

rem, assim para o reino como

para as ilhas, assim dos mo-

:radores das ilhas como de

quaesquer outros. E dos que

ah¡ comprarem e embarcaj'gp:

       
dafde que sejam.
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MEE'TIM no (som »irmos

  

   

1 I ' l

Judá, não lhe deixes advínhagr torre Antonia, a enorme cida-

 

racoleava uma força de caval -

    

 

    

   

     

 

_ r os meus projectos. della1 'onde sê'aloja'va :a guar- laria; no fim, via-se desembo- @bjãêâblão P31.“in dos Hu?,
(37) _ 1413“¡ WALLAGE A fiel 'escrava trazia o al- niçâo e servia de quartel gene- car ao longe outra"'columna ;kpereebeuvque Elle excita-moço, quetrazia para os dois, ral ao governador.Nesses ter- de infanteria que parecia não vap ._ @modo po-* e ñcqlu em Pé, prompts P- Êel'- redes, ,bem cOmo- nas pontas ter ñm. a rf.: 'w.. vil-os. No momento em que _lançadas _aqui e alli' por cima ' 0 movimento cadenciado pai? ;87'_MWÂo n¡ ,, ,, ,, molhavam, _ao mesmo tempo da rua, da largura o maximo dos broqueis,_o brilho das cou- 'ti'oaeomosg a' VIII. n'um vaso. com ›.agua,~um rui-

   

 

de dez pés, apinhavam-se ho- raças, dos capacetes 'e da ar-_ 'sobre ele; Mi.
mas, as plumas que Huctua-'t 'atuavam_ comi

   

 

--A .guerra é uma Vproñs- do ;que vinha da' rua aftrahía' mens, mulheres e creanças at-

  

    

     

   

¡âo como outra qualquer, rB-' asua'àttenç'ão, Applicaram o trahidos pelo ruido bellicoso vam na parte superior das ci-*I xplicou o mancebo .comyozcai- ouvido e_cedo distinguiram 0 das trombetas de cobre, e pe- jlüéiras, os estandartcs, as aguia" :tyrangoigãogiñ › " 'ma.. Para a aprendericcnve- som-d'uma banda marcial. lo som mais estridente dos“pí- ;o passo rithl'nico, o aspecto'Í Magento; ›nientemente é preciso frequen», -São soldados que veem fanosÇ ' ' - «v

 

grave dos'soldados impressio-

navam Judá a seu pesar.

Examinava com particu-

lar attenção a aguia doirada

da legião, que campeava a to-

da a altura da haste, e o oiii-

cial que marchava, só e de ca-

beça descoberta, no meio da

tropa. Da cintura pendia lhe

uma espada curta., tinha na

mão o bastão _do commando_

_ que se assímilhava a um rolo

de papel branco. Uma gual-

drapa de purpura cobria-lhe

o cavallo, anjo freio era de oi-

ro e as redeas de seda ama-

rella.

   Annie;tar uma escola, e um campo
-

romano é a melhor de todas.,

_Não has-de ,combater a

favor de Roma, exclamou u

jovenlavada em lagrimas, ,n

-Àhl tambem .a odeias,

Succede egual _em todo' o mun-

do, e é essa a razão porgqe te,

vou responder; Sim.; Tirzah,

combateu-ei a seu, favor..- para

melhor, aprender¡ .um, dia,a ll!!-

ctar contra' ella.,.

_Quando partes ? .

Ouviam-se ,os passos_ ,de .i .'A elevação da casa per-

Ammh que se», apwggimçyn, mittia-lhe'vér"todos os terra-. “Silçqçio !,tmmniendog _desde *visiuhança e até os da

;do pretorio, quero vol-os ex-

clamou o mancebo, que'se le-

vantou e correu para fora do

mirante. -

\UmV'instante depois, de pé

Ina, esquina do' tel-ratio, que

:deitava sobre a rua, debruça-

va-.se 'por cima da balaustra-

daide tijolo, e o espectaculo

que 'se deparava era' tão absor-

vente que nas deu fé que Tir-

zali o seguirá¡ e se enoostava

aq ,seu braço.

O cortejo se encontrou ao

alcance de vista de Judá e de

sua irmã. A guarda avançada

compunha-se de homens arma-

dos á ligeira, na maior parte

fundibularjos e archeiros, que

marchavam em fileiras muito

espaçadas; depois seguia-se

um corpo de soldados de ill--

fantería com pesados escudOs

e lanças, similhantes áqucllas

de que se serviam os heroes

que se batiam nas muralhas de

Troia. Após vinham os musi-

cos;rdepois um official a ca-

vallo, por detraz do qual ca-

  
   

 

niava,

partilli 'i '

   

 

"Wing con¡

   

  

  

 

vença doãsoldado's.

era sombrio e osseus olhares

ameaçadores faziam recuar os

menos bravos dos que o in-

sultavam. A coroa le louros

que trazia na cabeça indicava

claramente a sua poiição. Era

Valerio Graciano o novo go

Vernador da Judéa.

Apesar de tudo, Judá. sym-

pathisava com esse romano,

sobre o qual se desencadeou

o furor do povo, e para o vcr
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desembarcar. Declara_sz ;que

as pessoas que 6. ditpfvilla drílha qusfgcljla commanda tem

trouxerem mercadorias dengue 'pratiggdujss“Wma“, 103

pagarem esta disima não ;pai-i _optifqllj-mâmes de violencias, e,
garâo mais _d'ellas as ¡ligamos- f

pessoas outra disima, se. aliil

as tornarem a carregar, assim

por mar, nem por terra nem o

da portagem posto que ahi as

vendam. Se por privilegiofo-

rem isemptas de pagarem d'el-

las disimas, todavia nãovpaga-

rão_ d'ellas os ditos direitos,

carregando ou vendendo como

As pessoas ecclesiastioas*

de todos os"-mosteiros assim

de homens como de mulheres

que fazem voto de profissão

e os- clerigos de ordensÉ sacras

e assim os beneficiados e or-

clcrigos e por taes fOrem ha-

vidoa, :todosos sobreditos são

isentos ,previlegiados de por-

tagem, nenhuma nsagem, cos-

tumagem, por qualquer nome

que a possam chamar, assim

das 'cousas que venderem 'de

seus .bens c beueticios como

das que comprarem, trouxe-

rem ou levarem para seus usos

ou de seus beneficios, e casa e

familiares de qualquer quali-

Adg'ioe, _a_ tinal, ,um irres-

ponsavel'. 'Triste Em d'um mo-

Aos_ nossos estima-

veisàíaüssignantep _preve-

e que vao ser re-

' A para as , esta-

çõesrpostaes os_ recibos

das suas 'assignalturas

emdepito, A todosjpedi-

mos; sun_ za _de_ ,manda-

remsatis azel-os,vev1'tan-

do-nos os graves trans-

tornos que resultam ,da

falta. depagamento, alem,

das despezas aque _nos

obriga a. _nova remessa

dos novos titulos. Espe-

que o nosso pedi-

do sera _tomadoem ,con-

AOS quê prompta-

mente A teem, satisfeito,

agradecemos reconheci-_

Uma mulher" a Capitanear

uma quadrilha de salteadores

_não é' coisa muito vulgar, que

se_ veja por ahiimuito a miuda'.

Apagar_ .de _ainda não ter

   

  

  

 

     

  

 

  

   

  

approxi-

' ba' indefl'e-

O seu rosto

quaesqner pessoas não sendo Pois, no momento actual, exis-
visi'nllos pagarão, _sómente sua te na Romania esta João Bran-
portagem e não disima nem dão, notavel pela sua belleza.
outro direito, ,salvo as atraem'. e frescura-,pois ;tem simples-

mente 'uns _23 atritos.

'Segundona calcula, a qua-

   

   

     

   

  

  

  

                     

  

    

  

        

    

   

   

  

  

  

   

-lân-,ahçgrom nada mais de

' roubos.

As auctoridades oñ'erecem

um grande premio a quem fa-

cilitar a captura dos bandidos.
____....______

Isto passou-se ha dias-em

_Leicesten centro commercial

inglez .muito importante :

Um touro, que andava nos

pastos do rio Soaz, perto de

Wanlip, sendo picado por um

vespão, atirou-se á. agua e na-

dou pns 50 metros, penetran-

do :no interior do esgoto por

Onde correm as aguas pluviaes

do Leicester.

Q animal, muito excitado,

prosegiiiu o seu caminho, sol-

'tan'do mugidos que a obscuri-

dade'tornav'a sinistros.

Os agentes do serviço das

aguas, ,intrigados com taes rui-

dos 'subterraneos, e logo que

souberam do que se tratava,

organisaram uma batida em

todos os exgotos de Leícester

tendo de percorrer uns 8 kilo-

metros e sendo auxiliados por

200 habitantes. Só depois de

uma noite e uma manhã de

caça é que enlaçara'm o bicho,

que cahiu de fadiga l
-----.-- ---

O al continua a ter gran-

de procura em Aveiro. Como

houve pouco e o d'aqui é su-

perior a quanto se fabrica no

resto do paiz, os marnotos e

proprietarios das marinhas só

vrndem por elevados preços.

O barco com 15:000 litros

está ,já a 50,3?5000 reis, e tende

para alta.

_R

A¡ promessas de

Milnel-

Lord Milner ao voltar de

Lourenço Marques, deteve-se

em Barbenton, onde recebeu

os cumprimentos das camaras

de commercio e de minas, tra-

tando com cllas das questões

das vias-ferreas, de mão de

obra, indrgena d s leis respe-

ctivas ao oiro o ás alfandegas,

etc, etc. Lord Milner promet-

teu examinar e estudar esses

varios assumptos, observando

porem que o governo se en-

contrava n'uma embaraçosa

situação: d'um lado incitem-

no a que tome as medidas

mais importantes para o pre-

sente e o futuro do paiz; por

outro lado insiste-se para que

se promulguem novas leis sem

que, para isso, se consulte a

opinião publica,

Accrescentou que se tor-.

melhor, debruçou-se sobre o

parapeíto, appoiando a mão

sobre um tijôl'o solto, que se

desligar¡ dos outros ímpellido

por esta pressão.

Um estremecimento d'hor-

ror sacudiu-lhe o corpo e es'-

tendes-lhe os braços para ten-

tar segural-o, com um movi-

mento que podia fazer acredf-'
tar; que pelo contrario o'atira-i
va á rua. O seu esforço mallov-

grau-se; ainda mais, fez com

que se desligassem da balaus-

trada outros pedaços. Soltou

um grito desesperado. Os sol-

dados levantaram a cabeça,

bem como o governador; no

mesmo instante o projectil at-

tingin este na cabeça e caiiiu

Como morto do cavallo.

(CONTINUA).
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va preciso o fazer progredir 'redigidos jornaes europeus, ao

certos ramos da admnistração resolver que a contituíção não

publica e que uma commíssão fosse suspensa, procedesse um folheto em verso com este ti

se occupava activamente em pouco jtsuiticamente, pois es- Lulo,oque entendeu dcjustiçn

elaborar as novas leis sobre o perava que o proprio peu-la- dever dizer, no que toca á me-

mento do Cabo pronunciasse dição. E foi alem, porumsenti-

o seusuicidio_ Parece, porém, mento de delicada generosida-

oiro.

_n_.--_--

Inspecção do nella

Em virtude (le graves ac-

cnsações, veio a Avoiro um

graduado empregado da ins-

pecção do sello syndicar dos

actos do fiscal ou inspector

n'este districto. Foi este suspen-

so emquanto a syndicancia dii-

rou, mas está de novo á testa

dos serviços d'aquella' reparti-

ção, sem que ninguem saiba por:

que motivo e com que direito

está. A exhautoração não fez

ainda mossa n'aquelle priveli-

giado organismo, que é pau

para toda a obra.

Pois a opinião, oli'endida,

por tantos abusos comettidos,

requer satisfação immediata, e

em nome d'ella a pedimos.

O homem não pode conti-

nuar dirigindo uma repartição

d'estas. E' uma vergonha e

uma injuria aos brios d'uma

cidade como Aveiro. '

Continua praticando vio-

lencias e íllegalidades sem con-

fronto, e as ultimas d'estes dias

foram a transferencia d'um

empregado honesto para, pon-

to distante só porque recebeu

uma carta d'um collega a quem

o inspectór votou um odio de

morte; e uma apprehensão de

generos a individuo avançado,

no Pharol.

, Um- e outro casos recla-

mam a intervenção superior,

e de tantos commettimentos

illegaes, de _tantos atropellos

seguidos não pode deixar de

resultar a excomunhão de si-

milhante funccionario.

Não ;nos forcem a voltar

ao assnmpto e a dizer tudo o

que ainda não sabem lá por

cima. - A

O peso das aconsações é

grande, e graves os 'delictos

commettidos. Ficamos ,de ata-

' taya. l
_____.___

o pal-lamento do cano

Depois d'um interregno de

dois annos, o parlamento do

Cabo foi reaberto. Os deputa-

dos imperialistas inglezes es-

forçaram-se por impedir tali ,

acontecimento, exigindo a sus-

pensão das liberdades consti-

tucionaes e a prorogação da

dictadura, exigencias estas que

tinham o appoio de lord Mil-

ner, mas o primeiro ministro

da colonia, sir Gordon Sprigg, l É '

oppoz-se energicamsnte a taes'

pretenções, sendo attendido

por mister Chamberlain. Tal-

vez que o primeiro ministro

das colonias do gabinete lon-

drino, segundo commenta um

dos maiores e dos mais bem

 

que, apesar dos esforços dos

provocadores da agitação an-

ti-constitucional, o elemento

hollandez tem conseguido alar-

gar extraordinariamente a sua

influencia, ,tornando-estão im-

portante' 'a reacção contra o

' regimen _diçtotarial que até um

periodico doi'Londres, referin-

doÂse' ,a ella, assignala este fa-

' cto, quecapitula (le/assomer-

so; o, asma amento do partido

'de JCécil R odes, _cujos ,parti-

darios não alcançaram ainda

o recolher dos fundos suflici-

entes_ ,para ergueremna Rho-

desia um monumentoá memo-

ria_ dozseu chefe. Os deputa-

dos inglczes, que, salvo uma

minoria insigniñcantissima são

adversarios ferrenhos da poli-

aos de sir Gordon Sprigg,

vão_ envidar com certeza todos

os esforços para se 'assegura-

rem no parlamento uma maio-

ria suñiciente, graças á exclu-

são dos deputadoshollandezes

perseguidos pelas suas convic-

ções ou actos boerophylos.

Ora se os amigos de lord

Milner, dirigidos pelo ex-mi-

nistro Smartt, conseguirem a

approvação da proposta favo-

ravxl ao regimen da dictadura

o que podia levar a camara

dos communs á abolição das

instituições libenaes › ' do Cabo,

teremos sem duvida que isso

assegurará no sul-africano o

desenvolvimento da. acção op-

posicionista que o Africaander

Bond trata, de dia para dia,

do tornar mais formidavel. Se

porém, sir Gordon Sprigg, 'ap-

poiado pelos elementos hol-

landezes e liberaes ingleses,

sahir vencedor, teremos o go- k

verno do Cabo virtualmente

nas mãos dos afrikanders, o

que mais cedo ou mais tarde,

fará com que' estes subam ao

poder. Claro é que, perante

este dilemma, todos os succes-

sos parlamentares da Colonia

do Cabo terão um interesse de

primeira ordem, especialmen-

te? para os inglezes que já vão

reconhecendo 1 que a situação

na Africa Austral se-apresen-

ta prenhe de diñcnldades e

do perigos.
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«Gliclnia- e Violetas»

O Campeão disse sobre o

de para comquem se diz avei-

rense e principia, chamando á.

rima: facil e elegante E' so-

y hremaneira defeituosn e força-

da. A verdade é esta.

O auctor,'que julgaramos

modesto, sáe-nos, a final, pre-

tencioso e pedante.

A critica tem obrigação

de corrigir abusos, e o folhe-

to tem-n'os de sobra. '

Não especialisámos a mis-

tura salina dos versos que cha-

ma heroicos com os de redon-

dilha maior ou menor. São es-

tes e são todos. Conte quem

saiba: '

«Não fujas, sonho hello, visão doira-

da,

Conserva um momento essa meiga fa-

da,

Eu vou Histats. com mimo e ardor;
Í

Erguer- em pobre musa pedestal

_ d'Amor

Não fujas, sonho hello, visão doira-

dal»

Isto não se discute. O pen-

samento eguala a forma, a.

medida, o estro.

Mais, e sem escolha:

«Que lindo ramo me deu Ella. um dia.

Lyrics brancos, urpursas rosas,

Violetas roxas, lycinias formosas

Ao ramo davam encantos magia.

Que lindo ramo me deu Ella um dia!

Mostrei-o a todos co'excessiv'alegria!

As flores eram lindas, eram viçosas,

E todos acharam as Glycinias mimo-

88.5.

Que lindo ramo me deu Ella um dia!»

E _assim por deante, aos

repellões-na, poetica e na lin-

gua, n'uma monotonia insop-

portavel, n'uma gspereza irri-

tante, cheios dgjicios, sem for-

ma, sem accentüã'ção, sem pa-

ridade mesmo no que de mais

estravagante e tolo se tem fei-

to no genero.

Aquelle co'excessiv'alegria

é de morrer. E não é só.

Mas investe contra quem

lhe favoreceu a obra, o auctor

!de taes cantigas! Que petulan-

cia !

Ora vá com Nossa Senho-

ra, e não volte. Os doidos têm

logar reservado em Rilhafol-

les. Láé que podem curar-

lhe o mal de que enfermou.
_-_-*.._.,_

A questão religiosa

Os conselhos geraes fran-

cezes continuam enviando -ao

ministerio Combes mensagens

de felicitações pela sua attitu-

de nitidamente anti-clerical.

Em Belford, e em plena ses-

são do conselho geral, mr.

Maitre, membro da minoria,

apresentou uma proposta pe-

dindo que os decretos e circu-

lares___relativas ao encerramen-

to da“szescolas congreganistas

sejam siispeusos, pelo menos'rios da «Agencia Na-

até que a interpretação «la lei Clonab): l'ua Aurea:

Waldeck-Ronsseau fosse üxa- 171315-1# C . b .

da pelo poder-judicial. A' ' “nl o““ 1 as “O

E . _ - Mont”“Arroyo, em ca-

Esta propOsta io¡ regeita- 5a do .gr. João Army.

da por b votos contra 2 e uma bas.

abstenção, sendo approvada

por 6 contra 3, esta outra pro-

posta: «O conselho geral, de-

pois de regeitar as propostas'

que lhe foram submettidas, en-

via ao governo as suas felici-

tações pela energia com que'

que este prosegue na applica-

ção da lei e, confiando na sua

sabedoria e firmeza, .assegura-i

lhe toda a-wsua confiança na

empresa a que se abalançou e

que corresponde ás verdadei-

ras aspirações da democracia

republicana» .

O conselho geral de Lot

emittíu o voto de tornar gra-

tuito o ensino secundario, bem

como um outro em que se pe-

de a demissão de...certos func-

cionarios que manifestaram

sentimentos anti-democraticos

nas ultimas eleições e ultimos

acontecimentos religiosos,

Ao 'contrario d'islo, o con-

selho geral de Aine enviou á

commissão de instrucçào pu-

blica uma proposta favoravel

á reabertura dos estabeleci-

ção do districto, canñada ao

zelo do actual pagador, sr.

João Augusto do Moraes Ma-

chado.

O sr. Gomes declarou-se

satisfeito do exame e seguiu

para o norte do

mesmo dia'.

--.--.-_

Novas posturas

A noan (-.nnmra municipal

pensa na remodelação comple-

ta do sen codigo de posturas.

_O que existe é realmente deli-

cientissimo, e algumas das suas

'disposições são um embrug'io

que ninguem entende.

___.____.___

O nosso collega Jor-nal de

Anadia publicou o retrato (ln

sr.a l). Maria Emilia Seabra

de Castro, com vsoriptos em

que dá conta dos serviços pres-

tados áqnelle concelho por

aquella senhora.

ANNUMOS

JUIZU DE DIREITU'-

COMARCA os AVEIRO

Cartorio do Escrivão Bal-bon de Mn-
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V O sr. Joaquin Rés pede

nos a publicação do seguinte ¡

S7'. Redaclor.

Em data de 9 do corrente en-

viei ás redacções dor jornaes So-

berania do Povo, d'Agueda, s Pro-

grosso (FAveiro, para ser publicada,

a carta junta.

Como até hoje_ esses jornses

não lhe tenham dado. publicidade,

venho roger a v. a fineza de a fa-

zer publicar no seu jornal, pelo

que se lhe confessa muito grato o

De V. etc.

Aveiro, 19 de setembro de 1902.

Joaquim lfés.

Consta-me que alguem, que não

conheço, informou o sr. conselhei-

ro Albano de Mello de que eu te-

nho sido um traidor á politica de

sua ex.a n'esta cidade, chegando

mesmo a revelar aos seus adver-

sarios os segredos mais íntimos,

que sua ex.l por amizade e exces-

siva confiança me confiava.

Não preciso desmentir o cana

lha, porque todos que conhecem o

meu caracter sabem be n a falsi~

dade de tal accusação; venho ape-

nas desafiar o malandro do informa-

dor a que dê publicidade á calu-

  

. ' . - galhàes

mentos congregamstas de en- mma P“" é“ me ”de“ “536m“
. ' tar, rasgando-lhe a cara com um o“ OH, _.

sino, que foram encerrados Ohm“ Na ~- MO

por ordem do ministerio. Aveiro, 9de setembro de 1902. 11311101'Rv num.. .ção do com., -
co“__+_~ntl_aas ¡nsomnias _ Joaquim Res. ¡Virtnde dim“ e accordo d, n

._____._-_ I ' , _ . W

Uma l'eVlStil da @BPGOIall- Anniversario. ¡pnmãuoios “O mventano (le

dade indica a seguinte receita funebI-e¡ rque a. a que se procede por
(gundoe Bento Baptista Cos-37;"contra as insomnias: «Toma- Commemorando o primei-

se uma posição natural, as ro anniversmio do fallecímen- lsoiaçue foi de Ilhavoeem que _

mãos collocadag sobre o abdo. to de sua es osa, a sr.l émem a de casal a viu Ja Ma-
, çl

r ibiza de Jesus, da mesmo.

v¡ _ ., e que correm por este

juizo e cartorio do 2.° ofiicio,

vae pela terceira vez á praça

no dia 28 do corrente inez,

pelas 11 horas da manhã, no

Tribunal Judicial d'esta co-

marca, sito no Largo Munici-

pal em Aveiro, para ser arre-

matado por quem mais offers-

cer, o seguinte predio pertenc

te ao casal inventar'mdo :

Um palheiro sito na costa.

D. Maria Amelia da Cunha de

Moraes Machado, o nosso ami-

go, sr. João A. de Moraes Ma-

chado, mandou resar na quar-

ta-feira ultima, na capella da

Senhora dos Navegantes, do

Forte,;na Barra, uma missa

aum'ígando a alma ~ da desdi-

tosa senhora, tão cedo-rouba-

da pela tisica aos .carinhosfde

todos os seus. Assentame-

tas pessoas ,das relaçõesdo'do-

rido, não assistindo ontrhspor

“50 terem conhaclmônto. de de S. Jacintho no valor do

aquelle acto religioso..' logooo reis,

-Pasaa tambem hoje; 'e Toda a contribuição (lu

4.” anníversario do fallecimeigm i egisto e mais despezas da. pru-

t° do 05°““ de mà'ínliâa_§199"'“ça~são por conta do arrema-

so conterraneo .sr. MannelLuü tante_

Mende¡ Leiteí que !Billiuhwr Pelo presente são Citadê .4

mo capitão porto diAYeir a¡ peggoag que ge jul-

¡'0 -° tiram“? Fará?“ “DDM“ lguem com direito ao producto

tantesl'gñasv ;nossas províncias da arrematação,

ultramarínas. ' Aveiro, 15 de setembro de

Por 'tal motivo tambem ho- 1902.

je se resou na mesma capella

uma .missa de suñ'ragios, a que

assistiram quantos _d'ella tive-

ram conhecimento.

___.._.___

Inap-cçãn

Esteve em Aveiro o sr. Al-

fredo Gomes, que veio inspec-

cionar a pagadoria da direc-

men, e respire-se lentamente,

tranquillamente, de modo a

que as mãos se levantem so-

bre a acção da respiração. Ao

mesmo tempo abram-se lenta

e gradualmente os olhos de

modo a que no fim da aspira-

ção, estejamrbem abertos e di-

rígidos para o alto.

Expire-se em seguida da

mesma maneira. lenta e regu-

larmente, emquanto as palpe-

bras se fecham, recahindo so-

bre os olhos pelo seu proprio

peso.

Faz-se isto dez vezes se-

guidas, sem fadiga e sem es-

forço inutil, repetindo o pro-

Cesso com os olhos fechados o

mesmo numero de vezes, reco-

meçando-se até que a pessoa

se sinta dormente, o que suc-

cederá muito rapidamente,

adormecendo-se sem se perce-

ber de tal cousa.

E _depois de _se ter feito tu-

do isto, _se uma 'pessoa não

dormir a valer. ninguem se

deve espantar'. - . . ,
_+-

«Cimrris msg; trashman»

Está á. venda_ em

Lisboa.,- nos es'cripto-

 

Verifiquei

0 Juiz de Direito

F. A. Pinto.

O escrivão,

 

Silverio Augusto Barbosa de

Maglhães.
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VINHO NUTRITII'O III] CARNE

e avisos maritimes. Comissões em todos os ge-p'iuquus, nlc.
news,

Materias Primal» «le todas as qualidades._.__._.._

   

Installações. &cecal-ton, montagenl.
.um

Pacnlitam-se pagamentos.

  

I

PUBLICIDADE

  

Operações

l bancar-ias sobre qualquer paiz do estrangeiro

 

Mtilcgiado uuctorírado pela

governo, pela Inspetoria

Geral da arte do Rio de

Janeiro, e appracudo

pela Junia cont-11mm

de cauda publira

DEPOSITO

nn Anuuncios, reclames, traducçõee, copias, Çoupuree g

VELOCIPEDES E ACCESSDRIOSI

TRINDADE A FILHOS

l ' s uu
“mms AGENBNSTRICTD DE

  

E' o melhor tonico

nutritivo que se conhe-

ce; é muito digestivo,

fortiñcante e reconsti-

tuinte. Sob e. sua. in-

fluencia desonvolve~se

rapidamente o apetite,

enriquece-se o sangue,

fortalecem-se os mus-

culos, e voltam as lor-

ças.

Emprego-so com o

mais feliz exito, nos

estorno os ainda os

mais de eis, para com-

bater es (“gestões tar-

dias e laboriosas,a dis#

pepsia cardlalgin, gas-

trmdynia, gestrnlgia,

anemia ou inalação dos

orgãos, rachiticos,con-

enmpçào de cernes,uf-

  

AY7EIRO

l

A Dirigir-se aos Bureau-Express

1 R. dos Correeiros .WMV-Lisboa

Vinhos de Jerez

e Sidnei-Champagne

DA AFAIADA

BIGYCLETA

  

  

 

   

 

  

  

   

 

  
- , :'41 if: .›*›-›"w Í .rf 5'1 '

MA casa estrangei' 03000000183“.

350853108615333:: nuluu u-:Nuul

ARTHUR ll. PIIINIÊEIRO E SILIIA

dora de machinas agri-

colas e industríaes e de x

- -_ " r " AMA“)sz de força de toda a ualidade de ac- Queij0,_massus,_ arroz, es-
.Eàtlhaclâíybnllldêl ::odor os conhecidos. Con- q g sum", cha, manteiga. mgleza

 

GLADIATOH

ulL tnhu¡ lltluzl

QUE* .xll Fillltll't

riuommà E AU'FOMOJEIS, com* o" novo mo-

x

 

e na. geral convales-

concede todas ns doen-

ças, a onde é priciso

levantar as forças.

. . t ' ra a índus- - 1 t
. , _É . _g ' uilnmee lbicycletab de ce_ssorlos_ Pa _ enaciona, e c.

t t::no;OAUÍÍÊIÍIÃRNHÊ3:38 uachimgs da costura tr1a, deseja encontrar um -
at Armazem de azeite.
°" 'm' - bom re resentante n”es- .

'g Preços e vantagens exceoçnonaes. p _
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X

   

te diStI'iCtO, m di~an t e x l Doce, frutas-sectces, gelar: D I , J .A RACA '2 H

uma, boa, commlssao. “a ? (30311““ “ã larga¡ _ , O 'aOFFIUINAS

:tgàc'onaesi agur en es» e c l MECHANIco (ll E :q

no

RUA DOENElrchnonzs I A rnornlílrulo N Ê ÍCAMPEÃO Dlls PRDVINCIAS g0 fuÃ0P3os 14187008“ a g (mm Ruas, x ,_ trunmçñggsjmnnos g3 ç
A \A'IQNHM AGOSTINHO pm“hmo

.
. CONSTRUEM-SE :matizes hydraulicos, coberturas É3' v

' metalicas, especie i e em prenças para. vinho eAVEIRO
ENDE-SE uma morada azeite, material P3“ IÊÊaJEãâevãzeükambgs e. es.. :É: 'â

”';3'Â'.""":;“ A - . ' . . r touca-rios, nome, pOr' e ,Agra es m as e'eixosN' 'L -mcina snti-«t'dz-se de prompto e por ”Pré“. Fuglu na. segunda Ímra; 4, d_e cas““ de "manduri e polias, col'umnee e tubos dp feno/material para fa E-l gços ;esNismaidbus toda e qualquer encomendei; 'aa-.nm da Sé, um papagaio mtas na rua da Palmei- brica de_ mongensjlgohwÊÊS, timbres para vento, re- É
.I "i l. d. B I'll «2% .'53

- - era. ões em meo unem .3:32:32::232,343:::teamo MW de rabo encarnado ra «resta cidade, Juntas a uma LL
e disl.õo de artistas lmbeis, possuindo quatro Html:

cos innchinus-Luna das quaes systemrtnlllll'_d 7 ne¡

que é a. primeira e union em grandeza. e reg¡ ez. q ã

actualmente se encontra no distrioto de Aveiro.

--›o<›<--~

Jornaes; Livros; Mappas; Emtureeç_lMemom

dans: Itotulos; Estatutos; Relatorios; Qrgngereegüoé'

¡as pnm ¡ihnrmacins; Bilhetes para estadia, _

NJOHJIIACFUIRGS§ Progrmnmus; Trabalhe»

luxo o. ouro, prata, bronze e cores,.l

paphl ou cut¡ pnunol; Paíãlcipaçõea de nasc_

^- ' ia ›tiea(0' e' . v _ V

&dmíillllletes de visltli, brancos, e 250, 300, 400 450l. o rt

500, 800 c 1000 reis, e tarjedosg a 500' amami¡ 8000'

:mas curto, levando n'unr dos outra, que tambem se vende

pém'm bocado de corrente, efaz esquina para á rua das

A e fallando bastante. Salineirae, on Ie ee pode ediii.

GAZ FABRIUADO EN CASA

ULTIMAS NOVIDADES

on uxrosrçZo

Pull

A. Rlvlere, R. de

8. Paulo, 9.' l.-E

LISBOA

L. Il'lllu'eira Bello

au @adrlgnn âampala 94

Lisboa

CONNISSÕS. ESIGNAÇÕES

_A quem o apanliaase, pe- icar um lindíssimo predio.

de~ee o favor de o entregar na Quem pretender comprar po-

"mama rua, em casa de João de dirigir-ee a. José de Souza

\YA-_nmnea d'Azevedo, e ahi re- Lopes, morador na rua das

achará. alviçaree. Salíneiras.
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' a'lessr «zm-'r w, Promove a venda

900 1.015,0 cento. V ' ' 4d' Nafe '1° "Mura" l Jonunu nomNÉmrs nl cmi de cereaes, legumes,...mam¡uuullmlumulllllutllmllluluuumuuiu-u-v- v naunfñzmm¡ 8:0“ 2111;“ Asuca-.Ruaman Vinhos, azeites e 'Oda

n l I " P' '.01 ne ut e _05 eu. anlgnentel effective¡ do 1::: tdo. V 53' um Viña“” [muçàudoniw .4- a qualidade de gene-

›:;^m:iax, gos-am 10 p. c. de desconto e "Pinhal" \ › d 1 M 'm . e d. '- W ros mediante uma pe-

encomnlendls. 'K,M¡uia'lr l_ . e'

 

Ã hum'
I'Quena commlssão.

' '
~ 'Prata do despacho

 

TEM para vender;

nas suas pro- A
@WCÓÓOÓOOOCOW

     

   

   

u U O < priedades, enxertias eembarquede quaes-à P 0 e
l sobre americanas re- quer artigos paraW a a

U
. o E: Sisteutes, feitas com qualquer porto deÉ ,

' 'na as malhores castas, Africa uu Brazil.DA BORBA m AGUA _ Ô
_A E q tunto lluciouaes co- Encarrega se lam-Êâ 103“"¡m mendes de Br'to Õ
Ó o. mo francezas, para bem da legaliseçeo

' ” O o uvas de meu e pa- de quaesquer doan-
w GOLLEGA 0

'o ...i m re. vinho. meutos nos cogála-w Fornecedor do exercito e dis oi ares
I" ã ›-. Tem tambem bar- dos,reconhecímdfltô's@a u"1““=*"¡“-* “I“ PMN”" bmw““ em . “' W
U q: bados, varas para em miniaterios etc.

«vous posta em qualquer estação do caminho < l w _ _

'3:53 :IB feer por preços' 'sem competencia.

m m m enxertlas. e baceuos TW
4 _ Vende tmnbem feno e camisa¡ de milho

[-4 Q Q lim-3,_v1velros das me. z E ,aa dest' mtas, pura encher colchões.
mores castas ameri_ f' 3, 52 c .q

l'

~ "" ' m r..

_

. r canas amenoo-ame- .-Â 'D Q) '- o

JT?
Para. uriñcar 0 SWMS¡ hm?“ 0 WTPOI e cum m' - l . H H D.

dica¡ daspescrophul-as,._Frasco reis. ricanas e h'anco-ame- 'g o O wd cum;ã QA TUBERCULOSE .. Peitoral de Cereja Ayerguw ncanas. __ w 510-5, E› ' “A” 0 ¡' O remedio mais seguro que ha para cura da tosse, à; _É a to
.

A ll h bronchite, asthma, e bahia-;Silos pulmonares.»-Frasco, _â_ 'fg 8 O NE Ov
' - ' fresco ' reis.

. y _- . r n ,o .-5 o o

. nyns UINTELLA IõIOOremmeue t › x . _ M, o .AsquMügeslamg ImuQitaLivo houoranc e clinico do O-remedlo de contra SGZÕBS a ,z g :EF:

DO Lops'olalolil'l'ill clc baum Antonio, 501.10 techmro da Liga do Fame; ¡lltm'mlmmes e b'llosus' U (à) E É 'É â Q ,9 'B' llgbgllo'conru n tubui-culoso, director do Consultorio Homme VlgOI* dO cabello de Ayer
”HC à m '51 Z“ ã

Oalh¡éo'¡.m.¡uujgn, acao qulhulor e clinicodo Hospital Impch que o cabello se torne branco e restaura
, E 'E' W310 g °

pda Cl'ldllt'ilâ ullnrm l'ie», dialuirlo dee cursos de l'hi-' ao cabello grisulhu a sua vitalidade e lOI'mOSul'a.. A É” (É à D H eu 'Ê“Mauá e Mediana e premiado eu¡ \arme esposl- Todos os remedios que ficam indicados sào altu-
rã ã E osum-r Induelriabãtnümuüü e MW|591|'üS-_ mente concentrados de ¡nenem-n. que sabem baratos e outros incommodoa a m à Et.

Eis tinàlmente encontrado o melhor medtcumento porque um vidro dum muito temlw- dos ot'geus reepirato- o vocêaté hoje bouhcc'do Pam esta doe“” Pílulas cathartlcas de Ayer 110.2, attenuam-se ecu- ç_ 'U ñ q00min “54'11“3'14'PKÊBPBÊOT3: nd¡ O melhor purgutivu, suave e inteiramente vegetal mamae com os bacuhu- o g ã
' ,lemi o tomou um s gre. a nissi-

un cs (lwcali'ãl), com- :m c.

.me :0:13:93: doentes sentem smieiveie melhores logo
v posto de (achando. 'U L: É K,

:DOI-;s prime-“.05 “3,5008, taee como diun'nuxçào de toeâei
Perfeito deglnfectante e Dlíilngroson), e cuja et- C5 g â gWeedmimm “P“WWW' M“ “ugmm '1° .A puriücante de Jeys. para 1119:“ 'Blá #df 531m' E m 8;:

e muito e iorçks- à . y ' j ”I“ dosini'ectar casas e latri ea' tam- WI“'lnumlar u' °
A Taes facws COumvad°§ e f.““dmeme “fth'lf' ' " bem é excdlonte para tirar gordura “lute du” “um“: P“ < Fã Q' .E
“6:14“ Poa“” vel"°en°›“r91u-Louo» que acelnwm a I > 'JFYFS" ou nudoas de roupa.,limpar metaes m“¡mms de P53”“ __ :5 V

.- _ ' . ' ou da, mms quemo reclamar no _ r ' _ _ ~ .
que os tem usado e a - *W

“Straich u ea envm 5 .
'- ¡ .th. e cum¡ lendas. _ , s ..ç _. ,-5 ~ o

. _. s . 1._- uon alo Christovam &Jak-Porto. _v 5' 7 r .› .- verificado e atte'tuda W 93 0.3 *-'

depoazto,gere luar _Ç . › . . - _, V \andem-so em todas as pnuu- _ _ › b _H ;3 L_ ___ E3 l Í. 0 do Irasco, t4 .J'drg'paes pharinecius e di'ogerias.-Pre- PPI' ubuhãados iam-dm' f., :'- o 95

A, venda mw. Muay“” ¡mtu-macias e drogarias. games“- ça, 300 ,.ejs_ LLBJÊÉMMO sem] Pb“ a E
DO MESMO AUGTPN: ' VEBMIFUGO DE“ B' L' FAHNESTOCK inachriental thur É :1! É E a
Licor Depuramvo Vegetal IOdâdD E' o melhor remedio Contra. Iomtirigas. U V _ “sua Mthdeh'wu dp à < o JgDc bataaparrülia, Timm e uuroba l _ 0 proprietariO, estando inteiramente satiel'eito de ü_ Luma), ZM a 2% :à EEne aplaudido depurativa_ ó o melhor ate hOJB ¡mpegsiuindade de que o remedio lulhe, ollereceuse Bmw' vüúüüpgü um¡ __ _E w

comu'me Para 0- tratamento das doenças &scroll/lodo' pm.“ “Mam“. o dinheiro_v caso o *doente tenhu lonibrl- ”das us pharmacias, I_uqy sypbili/ums e de pclJe. numerosos-atteatadàis 86 HH- gng e tenha. .seguido as lllrstruCÇUüS, e o peiuedio nzio dwgmma e WMM e» z g_ _É El " .~ ' .. - - l uese àa uem ' h l loresulmdn.
_ V_ _ _ . , _ :

.aut “Em Lcl-H 19“* “u “Jump” 051,8““ Ig_ :I _. ten RCA 1“ ,_ , ._ . › - v- . , y Í¡LIJLIBLuUl(JlE0.H. L uixa. "-1 ,a9 C 5-:

“à ;mamar .lo menmo deposito. .Run bronçetlo bhus- SABONLJ'LD DE¡ GLX UILALINA “O BOND, zw reis; PU_ E:: E à..Mam, ¡nl-.rom. V_ , d _ Muro GRANDE, MARCA CASSELS lo correio ou fóru do O *4 9-'
Deposito gerul OLHA-*70110 destes prepara oe- A.naciaul a pena Porto, 220mm.tihumsçiaggfmmg 14'“ ”um. ' v ›

V
_,.,.._,›_., _3.x_ , yum...”

facções escropholosns, l
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popelin'es, etc., etc.

' b'rinhas' de seda "e

praia.

 

nova».

ra senhora.
_-

ultima ' novidade.

de mais chic.
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e o mais ecuuomico.

ABERTURA

U >

W

EDUARDO A.” FERREIRA osomo
IEL-RUA DE MENDES LEITE-21

EM a honra de participar aos seus
estímaveie freguezes que acaba de"
receber o mais completo sortimen-
to das ultimas novidades para.

presente estação, a saber:

Variado sortido de tecidos (19

godao, taes como: cascas, batistas,
_'_.. o -

.
cambrmae, lmhos, vodca, granadinea,

Cintos de seda.
M

-~ Ultímbs modêlos de ella

Eepartíllion, meias,

misollae, perfumarian, g

to:: _outros artigos proprios d'eulc est.

Sabonete Irene

ã ã X O X O ã X
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C
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1

al-

foularde,

piquets,

Grandes novidades em tecidos de lã.r

e la e seda para vestidos e blouses.
Explendida collecç'âo de son¡-

d'a godão para campo e

para. senhora, «arte

peus pa-

Bôae de pennas e gravatas para senhora_

Gravatal-ia e caxnisaJ-ia o que haM

pingos, lenços, luvas, ca-

uzes, sedus, eurhás e mui-

abelecíuiento.

(especialidade da casa)
E" um Sabonete Iiyglenico, muito agradavel

PREÇO 100 REIS

. Temedesconto para revender

  

X_
Q-o-ee-c-o~0-

córLEsiu ,norma
" COIMBRA.

_
X

+

I.- Secção (sm MASCULINO)
Trav. de Mont'Arrov°

Curso commercial (Converse-

ção franceze, ingleza e alle-

mà, contabilidade, cnlligre-

phie, escriptuxação commor--

ciel), Instrucção Primarie e

Secundaría, Magieterio Pri-

mario.

Mueice,esgrima e gymnestica

(PTOIGN'ITGJ estrangeiro:

para o enan de lingua)

_ Praça 8 de Melo. 46

Linguas, Musica, Lavores,

Desenho, Pintura., Instruc-

Çào Primarin e Magisterio

Primario.

Professoras diplomado: w

241 APPROVAÇÕES NO HINO LECTIVO FINUÚ '
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LBINO PINTO DE MI-

RANDA, negosiante em

Aveiro, para (u devidos

tl'l'cilzos faz publico que reque-

reu á auctoridarle competente

licença para estabelecer um

deposita de líquidos combus-

,ii-u.;~in proximo á Malhada. dos

HullltUS Mui'lyi'en.tl'esta cidade,

como consta dos cdílates já al-

fixados.

 

  

    

FERRO

(IUEVENNE
Unica Approvadc

pel¡ ACADEMIA da MEDICINA de PMB

Cum: Anemla Chlorou. Fu ll

abra. Exiglr o Nerdndelre ond/tal

num ullo u laio¡ lui'm

   

\2:-

A. Charles¡ Lambert

HUB CIIARONNE, 321 PARIS

DucuuTÍMTuussul
Por ñm chegou a Portugal a ee-

pecialidade, unica no seu genero. do
exímio Mr. dr. A. Charles Lambert.

Ninguem deve ter esquecido n ce-
lebre descobertn do insigno dr. A.
Charles Lambert, Paris, realísnde na
India. Elle com o seu immenso saber,
anelysando e investi ando uma Anfi-
nidade de hervas me icinaee que na.
India se encontram. e depois de ro-
fundos estudos, cheg( u ao comp ato
resultado, mediante e cuidadosa com-
binação das ditas hei-vn¡ de reeliaar
um maravilhoso especiñco que em
poucos dice e radicalmente extingue
a purgeçño chronica, o cathlrro de
vaginn, o restringimeuto uretrnl, etc.

E' eihcecissímo tambem o Boob
em destruir completa e radicalmente
a. seülide clirouicu e hereditarin. Este
maravilhoso producto ohimlco, que
bem se póde chamar milagroso, com-
posto exclusivumente de vegetais,
evita os perniciosos efeitos do Iodo
e do Mercurio, causador de grandes
estragos no corpo e com especialidade
nos ossos de quo em ednde já. adulta.
se sentem os greves resultados, com
fer-tee dores rheumaticas o deprecia-
mento em geral da sendo.

Cada. caixa. de Pílulas para. lpl'u-
gôtgàocom as respectivas instrucçõeu,

reis.

Cada frasco de Injoeção para a
mesma., 800 réis.

Cade frasco de Roob enti-syphíli-
tico, 750 réis.

'
Vendem-se na. phermncia João

Bernardo Ribeiro Junior. Aveiro.

IESQIIEN'IAIIONTAW *NATIIIIT

,l gaznlina, funccionando como
os [le gaz e para agua de pressão.
Mmlollu pnviligiado, completo reis

26.000, encaixotado e posto aqLi
ua estação do caminho de ferro

'25.500 reis.

Loja Sol-Lisboa.
___-.. M

,nr-'zm GLADIAIDR

   

o»

JASI now, vende-ee ba-

çu( rato.

Vér e tratar na casa Trin-

dade & Filhos, Aveiro.  


